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		 TRABALHO I  � Os trabalhadores da Ind�ústria Criativa do Brasil, que engloba profissionais de �áreas como televis�ão, m�úsica,

cinema, publicidade e arquitetura, s�ão mais bem remunerados do que profissionais dos demais setores. Em 2010, a renda m�édia

mensal do n�úcleo criativo foi de R$ 2.296, valor 45% superior �à remunera�ç�ão m�édia (R$ 1.588) dos empregados formais. Os

dados s�ão da Nota T�écnica  �A Cadeia da Ind�ústria Criativa no Brasil  � Edi�ç�ão 2011 �, divulgada nesta segunda-feira,

dia 12 de dezembro, pelo Sistema FIRJAN. Com base em dados de 2010, o estudo avaliou 13 estados brasileiros. Para a

federa�ç�ão, o maior sal�ário �é explicado pelo alto valor agregado da atividade e pelo elevado grau de instru�ç�ão dos

profissionais. �   �   TRABALHO II  � O estado do Rio concentra os melhores sal�ários da ind�ústria criativa no Brasil. Em tr�ês

atividades, o profissional fluminense �é o mais bem pago do pa�ís: Televis�ão & R�ádio, com remunera�ç�ão m�édia de R$ 4.971

 � a maior dentre todos os segmentos do n�úcleo da Ind�ústria Criativa; M�úsica (R$ 3.263) - valor duas vezes superior �à m�édia

nacional; e Arquitetura (R$ 2.467). Com sal�ário m�édio de R$ 3.014, a renda dos trabalhadores do estado �é 31% maior do que a

m�édia dos demais n�úcleos criativos estaduais e ainda 64% superior ao sal�ário dos demais trabalhadores do estado. Seguido do

Rio, est�á o estado de S�ão Paulo, com remunera�ç�ão m�édia de R$ 2.775. �   �   TRABALHO III  � S�ão Paulo apresenta a

maior remunera�ç�ão m�édia em quatro setores criativos: Software & Computa�ç�ão (R$ 3.198) - sobretudo servi�ços em

tecnologia da informa�ç�ão e desenvolvimento de programas de computa�ç�ão; Mercado editorial (R$ 2.753) - que engloba as

atividades de edi�ç�ão e impress�ão de livros e jornais; Publicidade (R$ 2.474) - com suas diversas ag�ências de publicidade e

institutos de pesquisas de mercado e opini�ão; e Filme & V�ídeo (R$ 1.289) - que contempla a produ�ç�ão e a distribui�ç�ão

cinematogr�áfica de v�ídeo e de programas de televis�ão. Fonte: Assessoria de Imprensa da Firjan �  �  �   �   Brasileiros veem fim

do impresso at�é 2050 � � � �   A consultoria estrat�égica de gest�ão de neg�ócios OThink realizou uma pesquisa entre

setembro e outubro de 2011 com cerca de mil pessoas para descobrir o que os brasileiros esperam das comunica�ç�ões no ano de

2050. Segundo o levantamento, 33% da popula�ç�ão acreditam na extin�ç�ão de livros, revistas e jornais impressos. Os brasileiros

s�ão mais otimistas que os norte-americanos, j�á que um estudo parecido da Pew Research Center mostrou que maioria dos

norte-americanos (64%) acredita que os jornais impressos deixar�ão de existir at�é 2050. O estudo brasileiro analisou ainda as

respostas por faixa et�ária e curiosamente os participantes mais velhos, com 55 anos ou mais, que tenderiam a ser mais

conservadores, s�ão os que mais acreditam na extin�ç�ão do formato impresso para a gera�ç�ão de conte�údo (42%). Outro dado

que merece destaque �é observado quando s�ão comparadas as respostas pelas regi�ões brasileiras. A popula�ç�ão do Nordeste

�é a mais tradicionalista - 62% das pessoas n�ão acreditam na extin�ç�ão dos materiais impressos -, j�á a regi�ão Centro Oeste

�é mais revolucion�ária, pois somente 45% das pessoas acreditam na resist�ência do formato impresso nas publica�ç�ões que

circularem em 2050. Quando analisadas as respostas por n�ível de escolaridade, uma nova surpresa: enquanto 57% das pessoas

com curso superior acreditam que ainda haver�á peri�ódicos impressos, 48% das pessoas sem curso superior t�êm a mesma

cren�ça. ADNews�  � �  �  �  �    �   Governo baixa imposto de importa�ç�ão de 298 produtos� � � � �   O Minist�ério do

Desenvolvimento, Ind�ústria e Com�ércio Exterior (MDIC) informou que foram publicadas no "Di�ário Oficial da Uni�ão" (DOU) de

ter�ça-feira (13) as resolu�ç�ões 95 e 96, da C�âmara de Com�ércio Exterior (Camex), baixando o imposto de importa�ç�ão para

298 produtos. Estes itens foram inclu�ídos na lista de ex-tarif�ários, ou seja, que n�ão possuem produ�ç�ão nacional. Os 298
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produtos que tiveram o imposto de importa�ç�ão reduzido s�ão bens de capital (m�áquinas e equipamentos para produ�ç�ão) e

bens de inform�ática e telecomunica�ç�ão. Os itens ter�ão o imposto reduzido de 14% (bens de capital) e de 16% (bens de

inform�ática) para 2% at�é 31 de dezembro de 2012. Segundo o Minist�ério do Desenvolvimento, os investimentos globais

relacionados aos novos ex-tarif�ários dever�ão chegar a US$ 4,6 bilh�ões e os valores relacionados �à importa�ç�ão de

equipamentos s�ão de US$ 570 milh�ões. Os produtos ser�ão importados principalmente da Alemanha (26%), da It�ália (16%), dos

Estados Unidos (13%) e do Jap�ão (11%). G1 �   �   DRC promove desconto nos cursos de computa�ç�ão

gr�áfica� � � � � � � � � � �   O DRC anunciou promo�ç�ão para os cursos de computa�ç�ão gr�áfica. De acordo com a

empresa, at�é o dia 25 de dezembro, o internauta que curtir a fanpage do DRC no Facebook ter�á descontos progressivos de at�é

100% na aquisi�ç�ão de treinamentos individuais, que poder�ão ser parcelados em at�é quatro vezes, ou em forma�ç�ões

profissionais, que poder�ão ser parceladas em at�é seis vezes, com 25% de desconto. As vantagens s�ão v�álidos para quem

adquirir os treinamentos at�é o Natal. O regulamento da promo�ç�ão Natal DRC Show de Descontos est�á no link do Facebook - 

Publish  � �   �   Jorge Caetano Fermino� � � �   
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